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EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA A 13ª ASSEMBLEIA GERAL 

EXTRAORDINÁRIA – AGO 01/2019

DIA 23 DE MARÇO DE 2019, SÁBADO, ÀS 9:00 HORAS EM PRIMEIRA 
CHAMADA E AS 9:30, EM SEGUNDA E ÚLTIMA CHAMADA.

A síndica Lila Sousa, de acordo com o Art. 1350 do Código Civil, convoca os
Senhores Condôminos a participar da Assembleia Geral Ordinária, a ser
realizada na Sede da Administração, sito Rodovia DF 001, Km 21,5, SHLS,
Brasília-DF, no dia 23 de março de 2019, sábado, às 9:00 horas, em
primeira chamada e às 9:30 horas em segunda e última chamada, com
qualquer “quorum”, a fim de deliberar sobre os assuntos da pauta
conforme descritos abaixo:

ITEM 01: Aprovar a taxa extra destinada à execução do PLANO DE 
RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS – PRAD e das obras de 
INFRAESTRUTURA (drenagem pluvial e pavimentação); e

ITEM 02: Criar a Comissão de Licitação e definir as regras de atuação, bem 
como selecionar 03 (três) condôminos para integrar essa Comissão, com a 
finalidade de acompanhar o processo seletivo das empresas executoras da 
obra de infraestrutura.

Obs. O horário de encerramento da AGE está prevista para as 14h do dia 
23 de março de 2019.

Obs. Este edital será publicado em jornal de grande circulação do dia 
08/03/2019.

Brasília, 07 de março de 2019.

Lila Sousa

Síndica
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VAMOS COMEÇAR?

ENTENDENDO O 
CENÁRIO

DETALHES 
TÉCNICOS

VOTAÇÃO DO  
ITEM 1

ITEM 2                         
ESCOLHA DA      
COMISSÃO

3



ENTENDENDO O 
CENÁRIO



AUTORIZAÇÃO PARA A 

IMPLEMENTAÇÃO DO PRAD
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DESCIDA DA QUADRA 05
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2013: IBRAM emite o 
auto de infração

2015: o CEQA 
protocola o PRAD 
com dois cenários 
possíveis

2016: em 05.08.16 
o CEQA entra com 
uma ação judicial 
para exigir que o 
PRAD seja analisado 
pelo IBRAM.

2016/2017: Nova 
abordagem com 
relacionamento 
institucional 
(Dez/16, Jan e 
Fev/2017)

2017: em 
AGO/2017 o IBRAM 
aprova somente o 
cenário do PRAD 
sem intervenção 
mecânica. Entende 
que o projeto de 
drenagem não pode 
ser analisado pois o 
CEQA não está como 
Arine, no PDOT.

2018: em JAN/18, o 
CEQA faz um Acordo 
com o GDF

2018: Em NOV/18 é 
elaborado o novo PRAD 
para atender às exigências 
da legislação e das 
recomendações do IBRAM

2018: Em DEZ/2018 
Parecer do IBRAM favorável 
ao novo PRAD e 
encaminhamento à área de 
Licenciamento.

2019: Em JAN/2019, a 
área de licenciamento 
emite autorização 
ambiental para a execução 
do PRAD, alegando a 
realização do Termo de 
Cooperação com a 
Terracap (31/01/19 –
DODF)

2017: em ABR/2017 
o Prad é protocolado 
com 
complementações 
exigidas pelo Ibram
(Inf. Técnica 
506.000.004/2017) 

2018: em MAR/18, 
o CEQA contrata 
consultoria 
especializada em 
licenciamento

2018: em MAI/18, o 
CEQA contrata os 
estudos ambiental, 
urbanístico e de 
infraestrutura

2018: em JUN/18, o 
CEQA assina o Termo 
de Cooperação 
Técnica com a 
Terracap.



2013
AUTO DE INFRAÇÃO
Em 2013, o IBRAM emite o auto de 
infração exigindo providências para 
sanar o dano ambiental.
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2015
PROTOCOLO DO 
1º PRAD

Em 16.11.15, o CEQA protocola o 
primeiro Plano de Recuperação de 
Áreas Degradadas – PRAD, com dois 
cenários possíveis:

CENÁRIO 1: Recuperação da voçoroca 
sem intervenção mecânica

CENÁRIO 2: Recuperação com 
intervenção mecânica integrada com 
obra de canalização das águas pluviais.



2016
AÇÃO JUDICIAL

Em 05.08.16, o CEQA entra
com uma ação judicial para
exigir do IBRAM a análise do
PRAD apresentado.

O pedido só seria deferido
em 2017.
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SENTENÇA

Alega que em 05 de março de 2013 foi
intimada do auto de infração ambiental n. 3005,
com penalidade de advertência por escrito.
Diante do auto de infração, protocolou Plano de
Recuperação de Área Degradada em 16 de
novembro de 2015. Decorridos mais de seis
meses de protocolo, ainda não houve análise
administrativa.
(...) Com a inicial, trouxe documentos(fls.15/49)
Determinada a emenda à inicial ( fls. 52 e 75)
esta foi atendida às fls.80/92.
O pedido de liminar foi DEFERIDO.



A PARTIR DE AGOSTO/2016
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DEZ/2016

NOVA ABORDAGEM 
INSTITUCIONAL

Reunião com a Presidente do Ibram à 
época, Jane Vilas Boas

JAN/2017

FEV/2017
Andamento da análise do requerimento de 

concessão da autorização ambiental para 
execução do PRAD

Visita do técnico do Ibram ao condomínio, 
para verificar a Voçoroca



2017
COMPLEMENTAÇÃO
PRAD
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Em ABRIL/17, o 
condomínio protocola 
complementação do PRAD, 
exigida pelo IBRAM, de 
acordo com a  Inf. Técnica 
506.000.004/2017.



2017
DECISÃO IBRAM
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Em AGOSTO/17, o Ibram aprova somente o cenário mais conservador:

CENÁRIO 1: Recuperação da voçoroca sem intervenção mecânica

O órgão entende que o projeto de drenagem não pode ser analisado, pois o
CEQA não está como ARINE (área de interesse específico) no PDOT.
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Acordo com 
o GDF

Contratação de 
Consultoria de 
Licenciamento

Maria José 
Feitosa

CEQA contrata 
os estudos 
ambiental, 

urbanístico e de 
infraestrutura

JANEIRO / 2018 MARÇO / 2018 MAIO / 2018

Acordo de 
Cooperação 

Técnica com a 
Terracap

JUNHO / 2018

Elaborado novo 
PRAD 

(exigências de 
adequação è

legislação)

NOVEMBRO / 2018

Duas notas 
técnicas 

favoráveis do 
IBRAM. Vai para 

a área de 
licenciamento.

DEZEMBRO / 2018



2019
AUTORIZAÇÃO AMBIENTAL
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Em Janeiro/19, a área de licenciamento emite autorização 

ambiental para a execução do PRAD. Publicado no dia 

31/01/19 – DODF.



POR QUE NÃO PAVIMENTAMOS “NA MARRA”?

15

A empresa contratada acionou o 
condomínio para o 
ressarcimento de R$ 6 milhões 
em função de obras realizadas e 
máquinas paradas.

3. Denúncias

2. Transpillar1. Intervenção
A ação de intervenção está 
ativa. Foi esta ação que parou a 
tentativa de realização de obras 
de infraestrutura sem 
autorização.

• Denúncia no Ministério Público em 
2017

• Ligação para o Ministério Público

• Denúncia na Agefis



DETALHES TÉCNICOS

Empresa contratada para a 
elaboração dos projetos 
ambiental, urbanístico  e 
de infraestrutura.



ITEM 1

APRESENTAÇÃO DOS 
CENÁRIOS

17

1. Os valores apresentados estão
sujeitos a alterações,
conforme orçamentos a serem
feitos pela Comissão de
Licitação.

2. Não se considerou, para esses
cálculos, a taxa de
inadimplência devido ao fato
de não serem estes valores
finais.



CENÁRIO 1 - GLOBAL
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Valor com 
desconto de 

saldo 
disponível em 

caixa:

R$ 
39.656.883,95

R$ 422,17

VALOR TOTAL
VALOR COM 
DESCONTO

VALOR DA PARCELA 
48x

R$ 20.264,12

VALOR POR 
UNIDADE

R$ 
42.656.883,95



CENÁRIO 2 - PRAD
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Valor com 
desconto de 

saldo 
disponível em 

caixa:

R$ 
11.218.961,32

R$ 238,86

VALOR TOTAL
VALOR COM 
DESCONTO

VALOR DA PARCELA  
24x

R$ 5.732,73

VALOR POR 
UNIDADE

R$ 
14.218.961,32



CENÁRIO 3
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SEM TAXA



PASSO A PASSO DO PROCESSO LICITATÓRIO

Escolha de 3 (três) 
condôminos em 
assembleia para 
acompanhar o 
processo licitatório
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Reunião entre a CPO, 
Administração e 
condôminos escolhidos 
na assembleia para 
elaboração do edital de 
licitação

Após a rodada de 
reuniões e verificação 
dos requisitos, anuncia-
se a empresa vencedora 
do processo licitatório e 
realiza-se a contratação. 

1. Comissão de Licitação
2. Reunião para elaboração 

do edital de licitação

6.Definição e contratação 
da empresa

3. Publicação do Edital

Após elaboração do Edital, 
publicação em jornal de 
grande circulação –
chamamento público para 
as empresas interessadas 
na empreitada.

4. Prazos

Abertura de prazo 
para as empresas 
apresentarem 
propostas, de acordo 
com o edital.

5. Rodada de Reuniões -
análise das propostas

Análise das propostas, 
documentação e dos 
critérios de habilitação 
das empresas de 
acordo com o edital.



ITEM 2 - COMISSÃO DE LICITAÇÃO

ESCOLHA DOS 
CONDÔMINOS

Podem se candidatar:

• Condôminos com 
experiência em 
contratações e 
aquisições.

• Apresentação e votação
22

REGRAS DE 
ATUAÇÃO

• Participar das reuniões

• Sugerir

• Fiscalizar



Obrigado!
Administração do 
Condomínio Estância 
Quintas da Alvorada

Biênio 2017-2019




